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Excelentíssimo Senhor Presidente,





O vereador abaixo assinado, na forma regimental, ouvindo-se o plenário, vem requerer seja inserido, na ata de nossos trabalhos, um voto de aplausos a Maria Esther Maciel de Oliveira pelo lançamento do livro “O livro dos nomes” - Editora Cia. das Letras - e divulgação cultural de Patos de Minas em âmbito nacional e no exterior. 




Câmara Municipal de Patos de Minas, 18 de março de 2008.





JOÃO BOSCO DE CASTRO BORGES - Bosquinho




Vereador

JUSTIFICATIVA:


Maria Esther Maciel de Oliveira nasceu em Patos de Minas, filha de Eumênia Maciel (Nini) e João Ricardo de Oliveira, vereador e ex-presidente da Câmara Municipal de Patos de Minas. É mestre em Literatura e doutora em Literatura Comparada pela UFMG, com pós-doutorado em Literatura Comparada pela University of London. O mundo mágico da literatura chegou-lhe muito cedo, através da poesia de Cecília Meireles, logo após ser alfabetizada.


Maria Esther iniciou suas atividades literárias no final da década de 1970, momento em que publicou seus primeiros textos poéticos e narrativos nos jornais e revistas de  nossa cidade. Aos 15 anos, fundou e editou o jornal Correio Estudantil, quando era estudante do Colégio Marista. A nossa poetisa, ainda tão jovem, já demonstrava a sua consciência e preocupação com os rumos de Patos de Minas. Em um de seus artigos, “Educação e desenvolvimento”, publicado no mesmo jornal, já convocava os patenses para a luta em prol de uma Universidade. Ressaltava que “não é um grito inútil, mas um alerta às autoridades. Patos ainda não tem universidade porque as nossas autoridades ainda não se conscientizaram efetivamente da ausência de jovens que se vêem obrigados a procurar centros maiores para completar seus estudos.  Educação é sinônimo de desenvolvimento”. Em outro artigo, “Receita para o desenvolvimento de Patos”, publicado no Correio Estudantil, destilava as suas críticas contundentes à situação caótica em que vivíamos nos anos 1970. Dizia: “os jardins enfeitam muito a cidade, mas coloque no meio deles algumas escolas públicas e hospitais gratuitos. Destrua a fila do INSS que não é um bom ornamento e no lugar, conclua o terminal rodoviário. Dê emprego a jovens pobres, pois eles não podem continuar peregrinando como mendigos, atrapalhando a decoração do bolo.”
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Ainda aos 15 anos, começou a fazer resenhas periódicas de livros de literatura brasileira e latino-americana para o Correio Estudantil e também para o principal jornal da cidade, “O Correio de Patos”, a convite do editor. 

            Aos 16 anos, lutou pela reabertura do Centro Cultural Rui Barbosa, pelo retorno do Cine Clube, que passou a funcionar no Cesu, quando se exibiam aos domingos, às 19h, filmes excelentes, seguidos de debates construtivos que enriqueciam a juventude daquela época. Maria Esther ainda escreveu letras de músicas, para os grandes intérpretes de Patos de Minas, que participavam do FEPAMI – Festival Patense de Músicas Inéditas. 


Ingressou no curso de Letras da UFMG, em 1981, ano em que se mudou para Belo Horizonte. Ao longo dos quatro anos que se seguiram, publicou vários textos literários e ensaísticos em jornais e revistas do interior de Minas e de Belo Horizonte. Obteve o 1º lugar no Concurso promovido pela Revista Literária da UFMG, na categoria poesia. Fundou o jornal literário Expresso e no final de 1984 lançou o seu primeiro livro de poemas, “Dos haveres do corpo”, pela editora Terra.


Completou o Mestrado em Literatura Brasileira pela UFMG em 1990, com uma dissertação sobre Augusto dos Anjos. Desde então, dedicou-se especialmente ao estudo de poesia moderna e contemporânea. Ingressou no Doutorado em Literatura Comparada em 1990, com um projeto sobre Octavio Paz e no seguinte, ingressou na mesma instituição como Professora Assistente de Literatura Portuguesa.


Passou uma temporada no México para realizar pesquisas sobre Octavio Paz e defendeu sua tese “As vertigens da lucidez: poesia e crítica em Octavio Paz”, no início de 1995. Esta obra foi publicada em livro no final do mesmo ano, pela Editora Experimento. Até 1996, lecionou no setor de Literatura Portuguesa, trabalhando especialmente com Fernando Pessoa e poesia portuguesa contemporânea, e em seguida, solicitou sua transferência para o Departamento de Semiótica e Teoria da Literatura da UFMG. Neste mesmo ano, iniciou suas atividades como professora do Programa de Pós-graduação em Letras – Estudos Literários da UFMG e fundou com outras colegas, o NELAM – Núcleo de Estudos latino-americanos. Do projeto resultaram vários eventos e três livros.


Em 1998, após publicações esparsas de poemas em jornais e revistas, Maria Esther publicou seu segundo livro de poesia – Triz. Entre 1998 e 1999 publicou mais dois livros de ensaios e organizou três outros livros. 


Em 1999, partiu para a Inglaterra e em Londres realizou pesquisa de pós-doutorado sobre o cineasta britânico Peter Greenaway. Seu vínculo institucional foi com a mundialmente conceituada University of London, onde assumiu o cargo de Pesquisador Visitante. Esteve também vinculada ao Theory, Culture e Society Centre, de Nottingham, em diálogo com o sociólogo e editor Mike Featherstone. Passou também um período em Aarhus, Dinamarca, onde ofereceu um seminário sobre Greenaway e Jorge Luis Borges, na Universidade de Aarhus.


Desde a sua volta ao Brasil, em setembro de 2000, Maria Esther vem se dedicando às relações entre literatura e cinema. Publicou em 2002, um livro da coleção Encontro com
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Escritores Mineiros, sobre a poeta mineira Laís Correa de Araújo. Organizou também um livro de ensaios sobre  “O cinema enciclopédico de Peter Greenaway”, publicado pela Unimarco.


Nestes últimos anos, Maria Esther tem se dedicado a estudos acadêmicos, com abordagens das obras de Mallarmé, Fernando Pessoa, Octavio Paz, Jorge Luis Borges, Kierkegaard, Peter Greenaway e outros. Defende, assim, a transdisciplinaridade e o entrecruzamento de saberes, provocando o diálogo entre autores e campos artísticos diferentes; o que os une, diz Esther, é exatamente o mesmo topo e o apreço que eles têm pelo paradoxo enquanto forma de pensamento.


Maria Esther tem afirmado em suas últimas entrevistas, que os seus trabalhos são todos decorrentes de suas paixões literárias, teóricas e estéticas, Diz que segue ao sabor de suas demandas internas e impactos intelectuais de autores e textos. 


A menina que a pouco mais de 26 anos saiu de Patos de Minas, hoje, por seus vários artigos publicados em importantes revistas especializadas do Brasil e de vários países, e pelos vários livros de teoria e crítica, é respeitada por sua postura e sua lucidez ensaística. Além disso, seus poemas e alguns ensaios foram publicados em revistas e jornais do Brasil, Argentina, Chile, México, Espanha, Portugal, Inglaterra, Escócia, Dinamarca, Suécia e Estados Unidos. Dessa forma, Maria Esther Maciel, ainda muito jovem, se coloca entre os grandes nomes da crítica literária nacional.

Os últimos trabalhos literários de Maria Esther publicados são: Vôo transverso: poesia e modernidade e fim do século XX (ensaios), A memória das coisas – ensaios de literatura, cinema e artes plásticas (ensaios) e O livro de Zenóbia (ficção), que teve uma excelente repercussão nacional. Neste mês de março, foi lançado “O livro dos nomes”, pela editora Companhia das Letras e já está obtendo, merecidamente, uma série de elogios da crítica especializada, tendo resenhas em importantes jornais do país. Na semana passada, a professora e escritora Maria Esther Maciel concedeu uma importante entrevista ao jornalista e escritor Edney Silvestre, da Globo News (Rede Globo de Televisão),  no Programa Espaço Aberto – Literatura, a qual repercutiu de forma positiva.

Atualmente, Maria Esther Maciel é pesquisadora do CNPq e desenvolve o projeto de pesquisa “Bestiários Contemporâneos – animais na literatura”. Integra também o projeto internacional “Problematizing Global Knowledge – The New Encyclopaedia Project”, do Theory, Culture & Society Centre, da Nottingham Trent University (Inglaterra).

          Senhores Vereadores, Maria Esther Maciel sempre teve luz própria e sua trajetória profissional é orgulho para nosso município. A ela, nossa justa homenagem!
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